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Avaliar as perdas reais de água 
nas peças hidro-sanitárias dos 
banheiros no Campus I, da 
Universidade Federal da Paraíba. 
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ü  Análise e diagnóstico preliminardo consumo 

de água; 

ü  Caracterização da área de estudo 

ü  Levantamento do sistema hidráulico predial 

ü  Detecção de vazamentos 

ü  Planos de intervenção 
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ÁREA DE ESTUDO 
Localização do Centro de Tecnologia (CT), Campus I da UFPB 
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TORNEIRAS 

Intensidade de Vazamento Perda diária (m3) Perda mensal (m3) 

Gotejamento Lento 0,0144  0,432  

Gotejamento Rápido 0,036 1,080 

Choro contínuo 0,216 6,480 

BACIAS SANITÁRIAS 

Intensidade de Vazamento Perda diária (m3) Perda mensal (m3) 

Gotejamento Lento 0,144 4,320 

Gotejamento Rápido 0,432 12,960 

Choro contínuo 0,720 21,600 

Perdas estimadas em função de problemas 
comuns em peças hidro-sanitárias 

Fonte: CEARÁ, 2003. M
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Categoria Quantidade 

Alunos da UFPB 29.629 

Professores do CT 176 

Alunos do CT 750 

Total da Comunidade do CT 926 

Consumo per capita (m3/mês) 0,114  

Consumo de água total do CT (m3/mês) 105,564 

Item Quantidade 

Bacia Sanitária 61 

Mictório 29 

Torneira 64 

Chuveiro 4 

Quantidade de peças sanitárias nos 
banheiros do CT do Campus I da UFPB 

Comunidade Universitária do CT/UFPB e o 
consumo per capita de água novembro/2011 
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Bloco 
Quantidade de vazamentos Perdas estimadas 

Bacia Sanitária Mictórios Torneira Chuveiro Diária (m3) Mensal (m3) 

OFICINA MECÂNICA (M) 1 1   0 0,936 28,089 

LABEME (1o ANDAR)(M) 0 1 1 0 0,432 12,978 

LABEME (TÉRREO) (M) 1 0 0 0 0,144 4,320 

BLOCO J (2o ANDAR) (F) 1 0 0 0 0,144 4,320 

BLOCO J (1° ANDAR) (F) 1 0 0 0 0,144 4,320 

BLOCO M (F) 0 0 1 0 0,036 1,080 

COORDENAÇÃO - CT (F) 0 0 1 0 0,0144 0,432 

LABEME (TÉRREO) (F) 0 0 1 0 0,036 1,080 

COORDENAÇÃO - CT (M) 0 0 1 0 0,216 6,489 

BLOCO ENG. URBANA (TÉRREO) (M) 
0 2   0 0,432 12,978 

BLOCO ENG. URBANA (1o ANDAR) (M) 
0 1 0 0 0,036 1,080 

TOTAL 4 5 5 0 2,5704 77,16600 

Quantidade de vazamentos por peças sanitárias, perdas 
estimadas diárias e mensais em m3 
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Vazamentos por banheiro 
R

es
u

lt
ad

o
s 



VAZAMENTOS POR BLOCOS 
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Perdas de Recursos Financeiros pelo Desperdício de Água 

Referência (média de consumo da UFPB entre mar/2009 e mar/2011) UFPB (Campus I) 

Consumo mensal (m3) 7.718,83 

Consumo do CT (m3/mês) 105,564 

Perdas reais mensais do CT (m3) 77,166 

% de perdas do CT/mês em relação a UFPB 1,00 
Fonte: Dados da CAGEPA. Elaboração dos autores, 2011. 
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Referência (média mar/2009 a mar/2011)	   UFPB (Campus I)	  

Despesas/mês (R$)	   103.800,62	  

Perdas reais do CT/mês (R$)	   1.038,01	  

Perdas reais do CT/ano (R$)	   12.456,07	  
Fonte: Dados da CAGEPA. Elaboração dos autores, 2011. 

Gasto de recursos financeiros em água desperdiçada 
por vazamentos 
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q Os vazamentos identificados são decorrentes da falta 
de manutenção dos banheiros e da falta de 
sensibilidade da comunidade universitária que faz uso 
das instalações. 

q A pesquisa revelou evidências da necessidade de 
investimentos e melhoramentos no sistema de 
abastecimento de água da UFPB. 

q Revelou-se ainda que, os mictórios e torneiras 
apresentaram maiores índices de perdas de água. 

q A eliminação dos casos de vazamentos visíveis, 
constatados nesta pesquisa, implica num impacto 
direto da redução do consumo de água potável no CT. 
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q Realizar a manutenção corretiva das peças 
defeituosas, para eliminar os vazamentos visíveis; 

 

q Desenvolver campanhas educativas através de 
palestras dirigidas aos funcionários e alunos, 
informando-os de procedimentos mais adequados 
para utilização sustentável das instalações hidro-
sanitárias; 

 

q Implementar/disponibilizar um número de telefone e 
link de acesso a serviços de manutenção no site da 
UFPB de forma que possibilite ao usuário informar 
eventuais vazamentos e/ou defeitos nas instalações 
sanitárias. 
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q Subs t i tu i ção p lane jada de componentes 
convencionais por economizadores de água com 
intuito de reduzir o consumo de água, independente 
da ação do usuário. 

 

q Desenvolver estudos voltados ao reuso e 
aproveitamento de água. 

 

q Controlar a distribuição de água da Universidade na 
entrada de cada setor através da instalação de um 
micro medidor, com o objetivo de obter o balanço 
hídrico de cada Centro. 
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